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Prazo para emendas ao
Orçamento encerra no dia 3

Eduardo Guedes de Oliveira)

Mirela Maria Vieira

AProvado por una-
nimidade, em
reunião extraor-

dinária da Comissão de Fi-
nanças e Tributação, o pa-
recer preliminar do Orça-
mento 2003, relatado pelo
deputado Julio Garcia
(PFL), definiu a data de 3
de dezembro como prazo
final para apresentação de
emendas.

As emendas não tive-
ram valores pré-determi-
nados, já que a própria
Constituição estadual e a Deputados na Comissão de Finanças
Lei de Responsabilidade Fiscal, de maio tico", assinalou Garcia em seu parecer.
de 2000, amarram qualquer proposição de Não há também, como aconteceu nos três
despesa não prevista no projeto orçamen- últimos anos, qualquer definição de va-
tário original ao remanejamento de outra lor-teto para emendas que poderão ser
rubrica. "As proposições não podem im- apresentadas pelos parlamentares, nem a
plicar em aumento de despesas. Caso um diferenciação entre proposições individu-
parlamentar tiver interesse de propor um ais e as chamadas coletivas, ou de banca-
acréscimo de uma determinada dotação, da.
é necessário que a emenda proponha a Outra ressalva feita pelo relator refere-
redução de uma despesa prevista na pro- se ao orçamento regionalizado, previsto
posta de lei orçamentária com valor idên- pela Constituição estadual. "Este ano as

Comissão vai ouvir Udesc
A tendendo solicitação dos deputados

J-\..J:deli Salvatti (PT) e João Henrique
Blasi (PMDB), a Comissão de Finanças
vai ouvir no dia 27, às 9h, o reitor em exer-
cício da Udesc, representantes dos pro-
fessores e dos estudantes, para ter um
quadro mais claro da situação orçamen-
tária da instituição. A reunião será para
tentar esclarecer alguns pontos, confor-
me salientou a deputada Ideli, no que tan-
ge às propostas 'de expansão da Udesc
contidas no projeto do Orçamento esta-
dual de 2003.

De acordo com a deputada, a Udesc
pode ficar sem ter como bancar o auxílio-

alimentação a que têm direito os funcio-
nários daquela instituição. Isto porque,
segundo explicou, o benefício estaria sen-
do bancado com os recursos da cobran-
ça de mensalidade dos cursos de ensino
à distância. A cobrança está sendo ques-
tionada na Justiça e já obteve sentença
em primeiro grau em alguns municípios
proibindo a instituição de fazê-Ia. Com os
esclarecimentos os parlamentares espe-
ram ter um diagnóstico mais exato e ter
elementos para evitar problemas na ma-
nutenção do benefício aos funcionários,
o que poderia ser feito através de uma
emenda à peça orçamentária. (MMV)

audiências públicas
não foram realizadas.
Apenas foram solici-
tadas as prioridades
dos municípios por
ofício. Embora reco-
nheçamos o esforço
do presidente (da Co-
missão de Finanças,
Heitor SchéIPFL), e
dos funcionários da
Comissão, até pela
singularidade deste
ano eleitoral, enten-
demos que não é
possível, nesse está-
gio de tramitação,
acolhermos tais pro-

postas", afirma Garcia.
O total das despesas e receitas

projetadas para o próximo ano é de R$ 9,5
bilhões. A peça orçamentária prevê apli-
cações de R$ 359,9 milhões em ações e
serviços públicos de saúde, incluindo ai
recursos próprios e transferências da
União para o setor. Na área de educação,
o governo pretende investir R$ 1,01 bi-
lhão, que corresponde a 27,15% da recei-
ta líquida de impostos. Os investimentos
das empresas mistas e estatais estão
projetados em R$ 1,3 bilhão.
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Uma medida para reduzir acidentes rodoviários
No inicio deste ano, encaminhamos ao

Congresso Nacional um Projeto de Lei que
regulamenta a velocidade dos veículos
importados e produzidos no Brasil. De acordo
com o projeto, ficam as fábricas e
importadoras de veículos obrigadas a
limitarem a velocidade máxima alcançada
pelos mesmos conforme legislação vigente no
país, 110 Kmlh, quando saírem das lojas ou
fábricas. A iniciativa tem como propósito,
diminuir drasticamente os acidentes de
trânsito gerados, na maioria das vezes, pelo

excesso de velocidade nas estradas, reduzir custos com intemação
hospitalar, diminuir multas por excesso de velocidade, entre outros
fatores. Diante disto, vale perguntar: Por que os veículos destinados à
nossas rodovias tem que ter potência nos motores que ultrapassem a
velocidade de 200 KmIh se a lei permite apenas a velocidade máxima de
1lOKmlh?

Segundo dados, nas rodovias federais brasileiras acontecem cerca de
5 mil mortes por ano. Neste número não estão computadas as mortes
em estradas estaduais, municipais, avenidas e ruas do país. Para se ter
um idéia da trágica situação de nossas estradas, basta citar o exemplo da
Suécia, onde a soma geral de mortes por acidentes rodoviários é de 450
por ano em todas as vias (ruas e estradas). Mesmo assim os suecos não
estão satisfeitos. Uma medida aprovada pelo Conselho Municipal de
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Estocolmo vai adotar a velocidade única de 30Kmlh para todas as vias
urbanas, no intuito de reduzir ainda mais os índices.

Além de reduzir os acidentes, a medida também prevê economia. Só
para citar como exemplo: Você está dirigindo a 100 Kmlh em uma
rodovia cujo limite é 90 KmIh. Você está com muita pressa e tenta
dirigir a 100, apesar do limite de 90. O que certamente vai acontecer se
você continuar nesta velocidade? 1) Você terá um ganho de tempo de
mais ou menos 7 minutos. Na maioria dos casos este ganho será apenas
de 3 a 4 minutos. 2) O consumo de combustível aumentará em 0,80
litros. 3) O desgaste de pneu aumentará em 50%. 4) O desgaste do
veículo aumentará. Conclusão: Seu ganho de tempo será de 3 a4 minutos.
Seu custo será de R$ 1,50. Isto corresponde a mais de uma hora de
trabalho para quem recebe um salário mínimo por mês com urna carga
horária de 48 horas por semana. Além disso o que mais pode acontecer?
O risco de estar envolvido num acidente aumentará de 20 a 40%. Se
você estiver envol vido num acidente o risco de que você venha a se ferir
gravemente ou morrer será muito maior.

Além de todos estes dados apresentados, um carro com bloqueador
de velocidade reduziria o custo que o Brasil tem com acidentes de
trânsito, já que a Constituição Federal determina que é dever do Estado
preservar a saúde e integridade do seu povo. Por este motivo é dever
dos legisladores apresentar meios para evitar este tipo de carnificina.

Deputado Francisco de Assis (PT)
assis@alesc.sc.gov.br

Gás boliviano: solução que virou problema
A Assembléia Legislativa de Santa Ca-

tarina, confirmando sua vocação de sin-
tonia total com a realidade catarinense, está
empenhada na busca de soluções a um
novo e grave problema que surgiu em
nossa economia: o violento encarecimen-
to da energia que toca parte da indústria ,
em especial, o da cerâmica branca. Em tem-
po recorde, às custas de um investimento
em tomo de dois bilhões de dólares e tra-
zendo muita esperança quanto ao sonha-
do barateamento de custos, foi finalmen-

te instalado o gasoduto BrasiUBolívia, em tempos recentes.
Mas, o que veio para ser a grande solução virou um grande

problema. Os ataques especulativos sofridos pelo sistema finan-
ceiro nacional causaram tremores no câmbio e jogaram o dólar
nas nuvens, tomando o produto boliviano proibitivo. Por ironia,
virou uma armadilha para nossa indústria ceramista: o produto
importado, que iria custar menos do que o similar brasileiro, aca-
bou custando muito mais do que o produto fornecido pela Petro-
brás às indústrias de outros estados brasileiros. Para se ter uma

f:).. .
. ~'~

1~ .)

Mesa:
Presidente: Onofre Agostini ÇPFL)
1° Vice-Presidente: GiImar Knaesel (PPB)
2" Vice-Presidente: Sandro Tarzan (PPB)
1° Secretário: Gelson Sorgato (PMDB)
2° Secretário: Odete de Jesus (PL)
3° Secretário: Francisco de Assis (PT)
4° Secretário: Rogério Mendonça (PMDB)
órgão informativo semanal do Poder Legislativo de SC
Rua Jorge Luz Fontes, 310 - 88020-900 - Florianópolis - SC

Críticas e sugestões: Oxx48-221-2750 I 221-2751 Fax: 223-7021
imprensa@alesc.sc.gov.br

idéia, a matriz energética que era a terceira na planilha da indústria
ceramista, passou para o primeiro no valor total que compõe o
custo final do produto.

Nada menos do que 16% do custo da produção de cerâmica
branca estão alicerçados no fornecimento do gás natural. É inad-
missível que um Estado que, mesmo representando apenas 1,1%
do território brasileiro detém 5% do PIB nacional, esteja sendo
prejudicado por uma fonte energética que veio para acelerar o
desenvolvimento.

Seria talvez o momento de questionarmos se não valeria a pena
resgatarmos o projeto de gás à base de carvão natural, riqueza
que possuímos no Sul do Estado. Precisamos que nossos gover-
nantes se empenhem nesse sentido. Não dá para esquecer que as
nossas indústrias não só geram riquezas, mas também empregos,
muitos empregos. Na atual situação, o fornecimento de gás boli-
viano põe em risco a produção, o emprego, e coloca nosso par-
quel fabril em uma desconfortável concorrência com as indústri-
as dos estados vizinhos, abastecidas pelo gás da Petrobrás.

Deputado Vabnir Comin (PPB)
comin@alesc.sc.gov.br
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Assembléia recebe procuradores de todo o país
(foro Solon Soares)

r

Depresentantes de 18
REstados estão em
Florianópolis participan-
do do ]40 Encontro Na-
cional de Procuradores
de Assembléias Legisla-
tivas, que acontece até
sábado (23) no Marina's
Palace Hotel, em Canas-
vieiras.

Na abertura do evento
realizada quinta-feira
(21) estiveram presentes
várias autoridades do
setor, entre elas o presi-
dente da Assembléia an-
fitriã, deputado Onofre
Agostini (PFL), o coor- Abertura dos trabalhos
denador geral do encontro, Procurador da questões judiciais que envolvem o parla-
Assembléia catarinense, Michel Curi e o mento, respeitando a ética e os princípios
ministro do Superior Tribunal de Justiça, constitucionais.
José Augusto Delgado. Saudando os vi- Esta é a segunda vez que Florianópolis
sitantes e também os procuradores da sedia um encontro nacional da categoria
Casa, o presidente do legislativo desta- e para o procurador Michel Curi, este en-
cou a importância do trabalho dos procu- contro é uma oportunidade da Associa-
radores de Assembléias, no assessora- ção Nacional dos Procuradores de As-
mento e na orientação dos deputados nas sembléias (ANPAL) ter maior representa-

ção política. Um dos
objetivos é a criação de
uma revista para a di-
vulgação das atividades
desenvolvidas pelos
procuradores, de norte
a sul.

O destaque da aber-
tura foi a palestra do
ministro Delgado, que
falou sobre A capaci-
dade jurídica das Pro-
curadorias das Assem-
bléias Legislativas.
Delgado aproveitou a
oportunidade para falar
sobre o momento de
transformação e de es-

perança por que passa o Brasil e disse
que o papel das Procuradorias deve sem-
pre estar voltado para o respeito ao cida-
dão e às relações sociais. O conselheiro
Salomão Ribas Júnior, presidente do Tri-
bunal de contas do Estado, participou com
o tema Os Tribunais de Contas e as As-
sembléias Legislativas. Para sexta-feira
(22), o palestrante será o líder do PMDB,
deputado João Henrique Blasi que dis-
corre sobre A importância do Poder Le-
gislativo no processo do desenvolvimen-
to nacional. (RMPP)

Campanha Natal Solidário
O presiden-

te da As-
sembléia, depu-
tado Onofre
Agostini (PFL)
recebeu segun-
da-feira (18) a
visita do Papai
Noel, na galeria
de arte Meyer
Filho, para a
abertura da
campanha Na-
tal Solidário,
idealizada pela
As s o c i a ç ã o Deputado Onofre epresidenta da Afalesc recepcionam o Papai Noel

dos Funcionários da Assembléia Legis- até o próximo dia 18 de dezembro e fazer a
lativa (Afalesc). entrega dos presentes, na própria Assem-

Segundo o presidente, centenas de cri- bléia, no dia 19, às 16h. Exceto o Centro
anças das entidades Centro Esportivo do de Educação e Treinamento Esperança,
Saco Grande, Associação de Moradores que receberá as doações no próprio Io-
do Passa- Vinte (palhoça), Caieira, Bairro cal, também às 16h", afirmou.
Pachecos (Palhoça) e Centro de Educa- Onofre também elogiou os funcionári-
ção e Treinamento Esperança (São José) os da Afalesc pela iniciativa da campa-
receberão doações de brinquedos novos nha. "O mérito é deles e de todos que
neste Natal. "Pretendemos arrecadar o participarem para fazer o Natal dessas cri-
maior número de brinquedos possíveis anças mais feliz", comentou. (TK)

Em entrevista coletiva na Assem-
bléia, integrantes do diretório mu-

nicipal do PT lançaram segunda-feira
(18) a Campanha Natal sem Fome.
Desde 1993 a campanha vem sendo
realizada com o mote principal de ma-
tar a fome' por um dia, pelo menos,
dos que vivem abaixo da linha da mi-
séria.

De acordo com os organizadores, a
arrecadação será feita por cada cida-
de. Em Florianópolis, a intenção é ten-
tar conseguir o suficiente em alimen-
tos para garantir que a fome de cerca
de 68 mil pessoas que vivem na po-
breza (com menos deR$ 80,00 por mês)
na capital tenham alimento por pelo
menos um dia. As doações podem ser
feitas em todos os sindicatos (liga-
dos à CUT), igrejas (de qualquer reli-
gião), e no comitê central, na Praça
XV, 113,2° andar. O telefone de conta-
to é (48) 222-5664. (MMV)

Natal Sem Fome



4 - Florianópolis, 22 de novembro de 2002

Discriminação Racial é
Procuradores federais, pesquisadores, políticos, estiveram

reunidos no Legislativo debatendo a questão da discriminação racial e as
chamadas ações afirmativas para mudar o quadro

Solon Soares)

t(ac~í~
e Ações Afim

" Santa Csarde.Edooaç~Q.ll
d

QMinistériOPúblico Fe-
eral, através das pro

curadorias Regional e
Federal dos Direitos do Cida- I

dão, abriu na manhã de terça-
feira (19) no plenarinho da As-
sembléia, a primeira Audiência
Pública sobre Discriminação
Racial e as Ações Afirmativas
em Santa Catarina, como
Saúde, Educação e Trabalho.

O combate à discriminação
pelo Ministério Público é feito
através de ações penais relati-
vas aos crimes que prevêem a
punição de práticas discrirni-
natórias e através de ação ci vil
pública, ação de improbidade
e inquérito civil público. Para
a procuradora federal dos Di-
reitos do Cidadão, Maria Elia-
ne Menezes de Farias, a Con- Procuradoras Maria Elaine Menezes de Farias, Samantha
ferência Mundial sobre Discri- Chantal Dobrowolski e Silvia Zimermann
minação Racial realizada ano passado na Áfri- cionando maior cidadania ao trabalhador
ca do Sul estimulou maior discussão sobre o negro.
tema. A readmissão do funcionário da Eletrosul,

Em Santa Catarina esta é a primeira vez Vicente do Espírito Santo, demitido em mar-
que ocorre uma discussão aprofundada so- ço de 1992, foi classificada pelo advogado
bre o assunto. Segundo Samantha Chantal catarinense Nilo Kawai como um marco no
Dobrowolski, procuradora regional dos Di- combate à discriminação racial no Brasil. "Foi
rei tos do Cidadão, Santa Catarina já irnple- a primeira vez na história brasileira que um
mentou o primeiro projeto de políticas afir- tribunal superior reconheceu o racis-
mativas para negras. Trata-se do acesso de mo no mercado de trabalho.
40 mulheres educadoras e chefes de família Já Odilon Silva, do Núcleo de Com- _
ao curso de Pedagogia à distância da Uni- bate à Discriminação da Delegacia :i
versidade do Estado (Udesc). Regional do Trabalho em Santa Ca- ~

O negro nas tarina, embora admita que muitos em- ~
relações de trabalho presários estejam adotando uma nova ~

postura de diversificação racial em seus ]."
quadros, muitos ainda praticam a dis- ~
criminação de forma velada, negando a '5
postura para não permitir provas e tes-
temunhas.

,.
......--

Procuradores Daniel Sarmento e Dora Lúcia Prrtú...----------------------------------------------------------------------~~

A procuradora regional do Trabalho no
Estado, Silvia Zimermann, informou que, se-
gundo dados do Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH) da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), a população branca bra-
sileira ocupa a 493 posição mundial, enquan-
to a negra ocupa a 1083

, semelhante a países
como a Argélia e África do Sul. "Existe racis-
mo no ambiente de trabalho, pois o mercado
é fruto da mentalidade preconceituosa que
vivemos". Ela defendeu a realização de even-
tos como esta audiência para incentivar de-
núncias de práticas discriminatórias, propor-

pectos históricos e institucionais da I.-..J-

criminação racial no país.
O painelista, Daniel Sarmento, pro('~-

radar da República e professor da lrrt1-

versidade Estadual do Rio de Jane . ...--J

(UERJ), ressaltou que o racismo no Brr -il
é dissimulado, difícil de ser enfrentado no
campo jurídico-penal. "Jamais conseg.,-.
remos eliminar o racismo com as arr 'S

penais", lamentou. "Nós devemos t~~-rar
o caminho das ações afirmativas eX..".-do
pela Constituição de 1988, que preLO
bem-estar social, pois o poder públ+o
deve agir para combater as desigualtra-
des".

Para a procuradora-geral da Unive vi-
dade Federal do Paraná (UFPR), Dora Lú-
cia Bertúlio, o nefasto no racismo é qt-..ia
sua vítima assume a ideologia racista, a' TI

de ser o seu próprio carrasco. Ela de;t'a-
cou que o direito brasileiro tem se pres-a-
do a ser um inibidor da mudança, por a•....--:-
sentar a aparência do justo. "A disr r s-

são de ações afirmativas não deve se ris-
tringir ao texto da lei, que possui premi.Las
racistas, postas para não funcionar. Por' 'o

..J

não temos sucesso quando vamos à Justi-
ça, pois o Direito serve à população do-ai-
nante, mas isto não é dito". -J

O procurador do TrabalholES, .. ;-')n
Prudente, que também atuou como parne-
lista, afirmou que o nível de igualdad.Lle

Discussão acadêmica
sobre racismo e direito à

diferença
o painel Igualdade. direito à dife-

rença e ações afirmativas, realizado
na quarta-feira (20), Dia da Consci-
ência Negra, reuniu acadêmicos de
diferentes regiões que abordaram as-
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Icbatida na Assembléia

I

p..·qndro Piza aútografa obra para Samoel Vida,
~.ordenador de ONG baiana

u I sociedade diz respeito ao seu pensa-
mento racial. "No Brasil o racismo é mudo e
su.do, mas tem olhos de lince. Neste mo-
n ItO,em Salvador, está acontecendo uma
rr-r-iífestação que pede ao presidente e\ei-
t9.>-Lula, a nomeação de ministros negros
p. a o Supremo Tribunal Federal (STF)".
F finalizou defendendo o direito à dife-
rença, argumentando que a esquerda brasi-
lc .•a sempre teve uma visão generalizada
é =<líticas públicas.
À~ ,-Iainel sobre Políticas de Saúde para

a.!'opulação Negra, o vereador de Floria-
L ,>olis, Márcio de Souza (PT), destacou a
--- necessidade de
r tratamento espe-

cífico, através do
SUS, das doen-
ças que apresen-
tam maior inci-
dência entre os
negros. Citou,
como exemplo, a
obrigatoriedade
da realização dos
testes para cons-
tatação de anemia
fa\ciforme, que é
lei aprovada pela
Assembléia Cata-
rinense, a partir de
projeto do depu-
tado Volnei Mo-
rastoni (PT).

Exposição e lançamento
Durante o evento aconteceu a exposição de pai-

néis e quadros intitulada Kizomba, organizada pelo
Conselho Estadual de População Afrodescendente
(Cepa) e pelo Centro de Educação da Udesc, na Gale-
ria de Artes Meyer Filho. Foi lançado também o livro
Criminologia e Racismo, de Evandro Piza.

Na audiência, também houve apresentação de dan-
ça afro por um grupo de adolescentes, e o professor
da Udesc, Paulino Cardoso, cantou uma música do
pan-africanismo, um tributo à Mãe África.

Por: Rose Mary Paz Padilha
Rubens Vargas
Tatiana Kinoskita

Apresentação de dança afro do grupo Mont Serrat de FLorianópolis

Ideli homenageia Zumbi dos Palmares
NoDia da Consciência Negra, quar-

ta-feira (20), a deputada ldeli Sal-
vatti foi à tribuna para homenagear Zum-
bi dos Palmares, líder do Quilombo dos
Palmares, a maior colônia de escravos
fugidos que o Brasil teve entre os anos
de 1630 a 1675.

"Fiz questão de destacar a importân-
cia do Quilombo dos Palmares, que se
tornou um exemplo de força dos escra-
vos brasileiros do período colonial", co-
mentçlUa deputada. Em 1675, o Quilom-
bo dos Palmares reunia mais de 30 mil
pessoas, entre negros, brancos pobres e
até judeus, fazendo com que o local tam-
bém fosse conhecido como a Terra da

Liberdade, completou a deputada.
A parlamentar ainda destacou que, de

togas as raças que migraram para o Bra-
sil, a negra foi a única que veio obrigada,
além de ter sofrido inúmeras atrocidades.
"Ao todo foram seis milhões de negros
tirados de sua terranatal para serem es-
cravizados no Brasil, praticamente toda
população de Santa Catarina, que tem em
sua história dois grandes negros, Cruz e
Souza e Antonieta de Barros", afirmou.

"Aindli'hoje os afro-brasileiros sofrem
com o preconceito e por isso precisamos
desenvolver políticas que envolvam to-
dos os setores da sociedade, da educa-
ção à saúde", finalizou ldeli.
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Instalada CPE do Gás Natural
Scheila Dziedzic

O alto preço dos gás natu-
ral, distribuído em Santa

Catarina através do gasoduto
Brasil/Bolívia, está pratica-
mente inviabilizando a ativida-
de industrial dos setores que
usam o produto como fonte
energética. Entre os setores
mais prejudicados está o de
cerâmica branca, que realizou
investimentos visando o uso
do gás. Para encaminhar solu-
ções junto ao governo federal
foi instalada na quarta-fei-
ra,20, uma Comissão Parlamen-
tar Externa (CPE), que será
presidida pelo deputado Clésio Salvaro
(PFL), terá como relator o deputado Val-
mir Comin (PPB) e a participação do de-
putado Ronaldo Benedet (PMDB), todos
representantes da região sul, onde se con-
centra o maior número de empresas cerâ-
micas no Estado.

Na próxima segunda-feira (25), os mem-
bros da CPE, reúnem-se com o deputado
federal Gervásio Silva, presidente do
Forúm Parlamentar Catarinense. Também
estão previstos contatos com os presi-
dentes da SC Gás- responsável pela dis- O presidente da Comissão Parlamentar
tribuição do gás no estado -, do sindica- Externa (CPE) Diga sim à Petrobras
to do setor, da Infragás, além de repre- em Itajaí, Volnei Morastoni (PT) e o
sentantes da Petrobrás e Federação das relator, João Macagnan (PFL), estiveram
Indústrias de Santa Catarina. A intenção durante toda a tarde da quinta-feira (21)
é buscar através de uma ação política na no município, realizando várias reuniões,
esfera federal, a equalização do preço do a fim de apurar dados e tentar manter a

gás natural em todo o país, defende Sal.••_."".",u""n_i..•d""a",d."".eU_N~-""S",u,.,.l_d"",a•..e_m..".,.p.,.re_s""a..,e~m•.......I_ta~j_a,.....l'.

Deputados Benedet, Comin e Salvaro
varo. Isso possibilitará maior competiti-
vidade das cerâmicas catarinenses. O gás
nacional distribuído em estados como
Bahia e Espirito Santo custa a metade do
valor cobrado em Santa Catarina. Mesmo
Rio Grande do Sul e Paraná, que recebem
o gás vindo da Bolívia, têm valor inferior
do que o praticado no estado.

"O gás natural consumido pelas indús-
trias catarinenses é o segundo mais caro do

mundo, perde apenas
para o Japão. E isso pre-
judica sensivelmente
nossas empresas. No
caso da cerâmica, o gás é
fator preponderante na
formação do custo, além
de ser uma forma de ener-
gia limpa que melhora a
qualidade do produto co-
locado no mercado",
destaca o deputado Val-
mir Comin. Ele assinala
ainda que este custo ele-
vado do gás torna a cerâ-
mica catarinense 5% mais
cara do que as de outros

estados. "A médio e longo prazo isso re-
presenta risco de perda de emprego no se-
tor, porque as empresas deixam de exportar.
Estamos em uma situação crítica pois a in-
dústria cerâmica viabilizou a vinda do gás
para Santa Catarina, e agora o gás está invi-
abilizando a atividade". As empresas cerâ-
micas consomem aproximadamente 900 mil
metros cúbicos/dia, cerca de 70% do total
de gás natural consumido no estado.

CPE da Petrobras em Itajaí

Congres '.19 ::!!~t~tl",àl4p
Planejamento Participativo

~~~::~~,~;==:~~:..~~~~':::u~:::!~:á~~~!:!::::~~c~:;,
emenda do dePutado Afrâirio BoPIJi~cIYn .....' do. o deputado Afrânio considera ,!g~Q
que modifica o artigo 120 da COnstituiÇãoboi Congresso é um processo que,~léillde
do Estado. De acordo com a propostá; o garantir o debate orçamentário. assegut
texto passará a determinâr que o plano M ra a participação da cidadania para além"
plurianua!J as dire&tri~s or~entári~ ep'; ~J?oççamento'i\ 10:w,C

os •orçam~~tos estaduais do governo ca-" ......0 ~tista lemb~a que ~;12stlldointlueI1-;~
tarinense ~erão estabêlecidos~m 'lei~~?e...•....ê.i~·~s·d~ârnicas de de~'ênvolvime~toi~;~1
iniciativa do Executivo, mas ~tecediáás;<~:t>masnão é um agente exclusivo. "É furrir~
obpga!priamente, pelo C<6.rg~ess~Esta- damentalp envolvím~nto de.tadQs o~.sej~
dUf:l dg PlanejamentqiPP'};Fipfl;r~vo'fB ~~resda >~ociedade ~ue, ca~o qMPrójet~!il
• A sub-emenda foi aPresentada 'ao pio- seja apro~ado em plenário, t~rã~ u~ es~'
jeto de origem governamental que pro- paço assegurado pará défínifêssâs ques: '
punha uma'emenda constitucional para tões", avalia Boppré:(RZ)

Os parlamentares foram recebidos,
primeiramente, pelo prefeito Jandir Belini,
que também reafirmou sua intenção de
se encontrar com o coordenador da
equipe de transição do presidente eleito
Luiz Inácio Lula da Silva, Antonio
Palocci. Segundo Morastoni, a audiência
deverá ocorrer entre os dias 13 ou 14 de
dezembro.

O segundo passo dos parlamentares
foi realizar uma reunião ampliada, envol-
vendo a Associação Comercial e Indus-
trial de Itajaí que encabeça o movimen-
to. Conforme a presidente da Associa-
ção, Isabel Pinheiro Sandri, os campos
da UN- Sul produzem 20 mil barris de
petróleo por dia, além de ter 44 empresas
prestadoras de serviço envolvidas.
"Caso a Petrobrás saia de Itajaí, cerca de
359 empregos diretos serão cancelados
e 20 funcionários já serão demitidos até
30 de novembro", afirmou Isabel.

O presidente da Câmara de Vereado-
res do Município, Renato Pereira (PFL),
assim como todos vereadores, apoiaram
a CPE e se colocaram à disposição do
presidente e relator para fazer o que fos-
se necessário. (TK)
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Escolas particulares
proibidas de exigir fiadores

AProvado Projeto de Lei n° 47/02, de
autoria do deputado Jaime Duarte

(PPS) que dispõe sobre a exigência de
fiador ou equivalente, no ato das matrí-
culas nas escolas particulares no Esta-
do de Santa Catarina. De acordo com a
matéria, as instituições de ensino parti-
cular localizadas em SC ficam proibidas
de exigir fiador ou equivalente no ato da
assinatura do contrato. Não poderão
deixar de prestar os serviços pedagógi-
cos, educacionais e instrucionais até o
final do ano letivo e também não pode-
rão reter ou deixar de fornecer qualquer
documento do aluno, mesmo que os res-
ponsáveis estejam em inadimplência.

Prevê ainda que as dívidas deverão ser
negociadas com os responsáveis pelo
aluno ou por via judicial, não podendo,
em nenhuma hipótese, causar prejuízo ao
discente que tem o direito a continuar a

estudar. O Projeto confere ao Poder Exe-
cutivo Estadual a atribuição de fiscalizar
e impor penalidades em casos de des-
cumprimento da lei.

"A Confederação Nacional dos Esta-
belecimentos de Ensino (Consenen) re-
comendou às suas afiliadas que passem
a exigir fiador ou equivalente para fazer
novas matrículas. Em nosso entendimen-
to tal medida é injusta e ilegal, visto que
as escolas particulares têm o direito de
recusar as matrículas enquanto perdurar
a inadimplência, mas não poderão impe-
dir o aluno de continuar freqüentando
normalmente a escola", justificou Duar-
te. Com a aprovação do projeto, avalia
ele, se estabelece uma contraposição à
ação do Consenen e uma medida pre-
ventiva para assegurar o direito de to-
dos os alunos do ensino fundamental e
médio. (CW)

Onofre solicita recursosos deputados aprovaram requerimen-
tos de autoria do presidente da As-

sembléia Legislativa, deputado Onofre
Agostini (PFL), solicitando, junto aos de-
putados federais e senadores catarinen-
ses, esforços para a liberação de recur-
sos financeiros destinados a obras no
Estado.

A intenção do parlamentar é que sejam
liberados recursos na ordem de R$ 2,5 mi-
lhões do Orçamento da União de 2002 -
convênio DNIT e IO' BEC - para dar conti-
nuidade às obras do trecho rodoviário da
BR 282 (LageslSão José do Cerrito).

Além disso, solicita ainda a liberação de
recursos para a recuperação da BR 282 -
trecho Campos Novos/São Miguel do

Oeste. De acordo com o parlamentar, "as
fortes chuvas ocorridas nesta região dani-
ficaram de forma intensa todo capeamento
asfáltico da rodovia, tornando-a extrema-
mente perigosa".

Pronaf - Também do presidente da As-
sembléia foi encaminhado telegramas ao
ministro do Desenvolvimento Agrário e
aos parlamentares federais solicitando
apoio "no sentido de envidar todos os
esforços que se fizerem necessários à li-
beração dos recursos financeiros oriun-
dos do Pronaf, que são devidos a vários
municípios do Estado de Santa Catarina,
cujos empenhos devem ser agilizados o
mais breve possível, para pagamento ain-
da em 2002". (CLRlCW)

Atendimento bancário
O deputado Jorginho Mello

(PSDB), defendeu em plenário
projeto de sua autoria, já aprovado
na Comissão de Justiça, que determi-
na que todas as agências bancárias
ficam obrigadas a manter, no setor de
caixas, funcionários em número com-
patível com o fluxo de usuários, de
modo a permitir que cada um seja aten-
dido em tempo razoável. Considera-
se tempo razoável, em dias normais,

até 15 minutos.
Em véspera ou dia imediatamente

seguinte a feriados, em data de ven-
cimento de tributos e em data de pa-
gamento de vencimentos a servido-
res, o atendimento deverá acontecer
em até 30 minutos, explica o parla-
mentar. O controle de tempo será re-
alizado por meio de chancela mecâ-
nica ou eletrônica, instaladas na saí-
da do recinto onde ficam os caixas.

Pré-vestibular
gratuito

A deputada Odete de Jesus (PL)
teve lei de sua autoria promul-

gada pela Assembléia, autorizando I.

I. o Executivo a criar cursos de pré-
I i vestibular gratuitos para alunos da
H rede pública.
tI O projeto apresentado em 2001 e

~

;. aprovado em plenário recebeu veto
do governador sob o argumento de

, que "a prioridade do governo é a
. qualidade no ensino público".

fui, Segundo a parlamentar, "não se
pode tapar o sol com a peneira, o
ensino público em nosso Estado é
deficiente e, ainda que o governo
possa melhorá-Io, não se pode dei-
xar desamparados os alunos que
estão às portas do vestibular".

Ela prometeu levar ao governa-
dor eleito sua proposta e acredita
na implementação da idéia.

Odete apresentou o projeto por
acreditar não ser justa a situação
de desigualdade entre as condições
dos alunos, via de regra, de claS-1
ses sociais menos favorecidas, que
precisam de grande esforço para
vencer as etapas do ensino até che-
gar ao vestibular e, neste momen-
to, se deparam com os preços que
inviabilizam seu ingresso nos refe-
ridos cursos, ficando em desvan-
tagem em relação aos alunos das
classes mais altas. (LC)

Secretário da
Saúde na AL

Foi aprovado em plenário a convoca-
ção do secretário da Saúde, requeri-

da pelo deputado Volnei Morastoni (PT),
presidente da Comissão de Saúde e Meio
Ambiente, para Audiência Pública no
próximo dia 11 de dezembro, às 9 horas. A
Audiência destina-se à apresentação do
relatório trimestral de gestão do SUS re-
ferente aos meses de julho, agosto e se-
tembro, em conformidade com o que de-
termina o artigo 12°,da Lei n° 8.689, de 27/
07/1993 e artigo 9° , do decreto Federal n°
1.651, de 28/09/1995. (CW)
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Assembléia homenageia 20 anos da TVBV
(foto Eduardo Guedes de Oliveira)

OS 20 anos de fundação afirmou que o suces-
da tevê Barriga Verde so da emissora se deve

foram comemorados na As- à sua transparência e
sembléia Legislativa através ao compromisso com
de uma sessão solene, ocor- seus telespectadores
rida segunda- feira (19), a pe- "de sempre falar a ver-
dido do deputado João Ma- dade".
cagnan e da bancada do PFL. Antes de encerrar a

Aberta pelo presidente da sessão, o presidente
casa, deputado Onofre Onofre lembrou que o
Agostini (PFL), a sessão con- d P . tsucesso o roje o
tou com a participação do R d S Cetratos e anta a-
deputado César Souza (PFL), . bé d. tanna tam em se eve
o diretor de programação e . d TVBV
marketing da TVBV, Erivelto ao apoio a ,que
L . G ll f d d sempre esteve presen-

UlZ ue er, sua un a ora,
Elejalde Formighiere Branda- v te em todos os even-
lise, entre outros. Deputados César, Macagnan e Onofre tos. (TK)

acompanhados da Sra. Brandalise
Macagnan frisou em seu

discurso a importância da TVBV para
Santa Catarina, principalmente, o jorna-
lismo da emissora. "A empresa apostou
no trabalho de sua equipe e conseguiu
conquistar o telespectador, enfocando
de maneira singular o povo de Santa Ca-
tarina e seus valores locais, que a globa-
lização parecia desprezar", comentou.

O deputado César Souza, que também
é apresentador da TV, entregou uma pla-
ca comemorativa aos 20 anos de funda-
ção da emissora em nome da Assem-
bléia.

O diretor de programação e marketing
da TVBV, Erivelto Luiz GueIler, agrade-
ceu aos parlamentares a homenagem e

Guia Prático do Condomínio
Muitos moradores que vivem em

edifícios sofrem com problemas
que, muitas vezes, são de fácil resolução.
Para atender a este contingente, a advo-
gada e presidente da Associação Catari-
nense de Defesa dos Direitos da Mulher
(Adocon), Elizabete Luiza Baesso, lançou
o livro Guia Prático do Condomínio, na
galeria de artes Meyer Filho, dia 20.

O livro foi elaborado com o objetivo de
informar e esclarecer as normas advindas
com a promulgação do Novo Código Ci-
vil, que entrará em vigor em janeiro de
2003.

-Dia 25, às 14 horas - Sessão solene em comemoração ao dia dos doadores de sangue
Local: Plenário
Dia 25, às 19 horas - Lançamento do Casildário IIdo senador Casildo Maldaner organizad
por Durvalino Furtado Filho
Local: Galeria de Arte Meyer Filho
Dia 25, às 20 horas - Sessão solenepara entrega do Troféu Barriga Verde e lançamentodo livr
Retratos de Santa Catarina
Local: Plenário
Dia 26, 9 horas - Abertura da exposição de Débora Pellizzaro
Local: Galeria de arte Meyer Filho
Dia 26, às 19 horas - Lançamento do livro Relações de Saber; Poder e Prazer de Na .
Esperança Azibeiro
Local: Galeria de Arte Meyer Filho
Dia 26, às20h30min. - Sessão solene comemorativa ao Dia de Santa Catarina e o lançament
do livro Santa Catarina, Padroeira: Tesouros no Sinai, de autoria de Moacir Pereira
Local: Plenário
Dia 27, às 19horas - Lançamento do livro Sabedoria - Prefácios de Hermógenes, de autori
de José Hennógenes
Local: Galeria de Arte Meyer Filho

O projeto foi coordenado por Elizabete e
elaborado pelos acadêmicos de Direito,
Flávia Letícia Fernandes Baesso, da Ufsc,
e Roberto Lavina Júnior, da Vnisul.

O Guia tem linguagem simplificada para
atender condôminos, inquilinos, zelado-
res, síndicos, administradoras de condo-
mínios, estudantes de Direito e interessa-
dos na área.

A Adocon é uma entidade civil sem fins
lucrativos que faz parte do Conselho Fis-
cal do Fórum Nacional das Entidades Ci-
vis de Defesa do Consumidor, além de ser
membro do Conselho local de Saúde. (TK)

Co etiva
Florescência 111
A ,;,§ cores e a alem;!ada Rtimav'1ta

..é\::São o;.princip~isêlem~tos pre-
sentes nos trabalhos de 43 exposito-
res da Coletiva Florescência Ill,
promovida pela Associação Catari-

;,nens~ de Açtistas sticos ....~.>~C~), I
} qúe.contec'u n semaqa na Ga- I

leria de Arte da Assembléia. A presi-
dente da entidade, Rosa Fossari Iwer-
son, diz que a mostra já está se trans-
formando u~~i~ento dicio~l,

ACAP bém·,faz do éa-
lendário de comemoração de 27 anos
da associação. O estilo dos trabalhos
apresentados é livre e a participação
foi aberta ~..~~qos o~ artistas plãsti-
Cos,!htegrartt.ês da.e:ritidad~.~i(SD)
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